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RESUMO 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que visa identificar a 

abordagem da equipe de enfermagem na Atenção Básica 

em relação a sexualidade no idoso. Foi realizada uma busca 

de literaturas no banco de dados da Literatura Latino - 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

no banco de dados da Enfermagem (BDENF), utilizando-se 

como descritores: sexualidade, idoso ou envelhecimento, 

enfermagem ou enfermeiro, sem limitação de período, sen-

do 13 artigos selecionados para compor a amostra deste 

estudo. O estudo mostra que população está num crescente 

cada vez maior, se tornando sexualmente ativa e com um 

aumento das doenças sexualmente transmissíveis nessa 

faixa etária. A sociedade e os profissionais de saúde ainda 

apresentam um grande preconceito perante a sexualidade 

dos idosos. Concluiu-se que a temática é um grande desafio 

para os profissionais de saúde, devendo ser investigada e 

aprofundada a partir de uma abordagem holística, sendo 

necessário também o desenvolvimento de capacitações e de 

programas de saúde pública específicos para esta popula-

ção, gerando estratégias educativas para promover uma 

velhice saudável. 

PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade, idoso, enfermagem. 

ABSTRACT 

This is a literature review, which aims to identify the approach 

of the nursing staff in primary care in relation to sexuality in 

the elderly. A search of literature was held at the Literature 

database Latin - American and Caribbean Health Sciences 

(LILACS) and the database of Nursing (BDENF), using as 

descriptors: sexuality, elderly or aging, nursing or nurse, with-

out limitation period, 13 articles selected for the sample for this 

study. The study shows that a growing population is growing, 

becoming sexually active and an increase in sexually transmit-

ted diseases in this age group. The society and health profes-

sionals still have a lot of prejudice towards sexuality of the 

elderly. It was concluded that the issue is a major challenge for 

health professionals and should be investigated and depth from 

a holistic approach and is also necessary to develop training 

and public health programs specific to this population, creating 

educational strategies to promote a healthy old age. 

KEYWORDS: Sexuality, aged, nursing. 

1. INTRODUÇÃO

Com o aumento da expectativa de vida e a diminui-

ção da mortalidade tem se observado um crescente na 

população idosa. Essa população de 60 anos ou mais 

configurou pelo Censo 2010, um contingente de 20.6 

milhões de pessoas num total de 190.7 milhões, corres-

pondendo a 10,8% da população brasileira (IBGE, 

2010). 

A estimativa da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) é que o País seja o sexto em número de idosos 

em 2025, quando deve chegar a 32 milhões de pessoas 

com 60 anos ou mais. A velhice não tem idade definida 

para se iniciar, depende da atitude, disposição e interesse 

de cada pessoa em relação à qualidade de vida. Já o en-

velhecimento é caracterizado erroneamente como um 

estado patológico, de falência gradativa dos órgãos, 

agregando características como tristeza, abandono, des-

respeito, exclusão dos meios de produção e carências 

afetivas e materiais (GRADIM; SOUSA; LOBO, 2007; 

SOUSA, 2008). 

O processo de envelhecimento sobre a sexualidade 
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constitui um assunto repleto de preconceitos, como se 

ela fosse atribuída somente aos jovens. É preciso levar 

em conta que o comportamento sexual é definido por 

vários princípios: cultura, religião, educação e estes va-

lores influenciam intensamente o desenvolvimento se-

xual, determinando como irá vivenciá-lo e lidar com ele 

por toda a vida (GRADIM; SOUSA; LOBO, 2007). 

Os idosos são vistos pela sociedade como pessoas 

incapazes de manter relações sexuais, entretanto os seus 

sentimentos e as sensações não sofrem deteriorização, a 

idade não dessexualiza o indivíduo, o que existe na ver-

dade são apenas modificações da resposta sexual, ou seja, 

a vida sexual transforma-se constantemente ao longo de 

toda a evolução individual e só desaparece com a morte

(LAURENTINO et al., 2006; BRASILEIRO; FREITAS, 

2006). 

Frente aos avanços da tecnologia e da atenção à saú-

de, as pessoas da terceira idade vivem uma nova reali-

dade nunca antes experimentada. Os idosos estão vi-

vendo o envelhecimento ativamente, realizando uma 

atividade física, se socializando, participando de grupos, 

aumentando assim, sua interação social. Com os avanços 

da reposição hormonal e as medicações para a impotên-

cia, o idoso vem redescobrindo experiências, sendo uma 

delas o sexo, tornando sua vida mais agradável (LAU-

RENTINO et al., 2006; RODRIGUES, 2008). 

Devemos entender o processo biológico e cultural 

envolvido na sexualidade e o envelhecimento autônomo 

e saudável, no qual se vê atualmente a superação da fi-

gura de um idoso dependente, doente e esperando sua 

morte. Nos dias atuais, fala-se muito sobre sexualidade, 

entretanto a prática sexual entre homens e mulheres no 

processo de envelhecimento pouco é discutido e, às ve-

zes, até ignorado pela sociedade de modo geral (GRA-

DIM; SOUSA; LOBO, 2007; SOUSA, 2008). 

No âmbito da saúde há a Política Nacional do Idoso, 

instituída pela Lei n.º 8.842, de 04/11/94, e regulamen-

tada através do Decreto n.º 1948, de 03 de julho de 1996, 

que visa garantir ao idoso a assistência à saúde, nos di-

versos níveis de atendimento do Sistema Único de Saúde, 

além de prevenir, promover, proteger e recuperar a saúde 

do idoso, mediante programas e medidas profiláticas5. 

Pensando nessa política e na integralidade do cuidado, 

um dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), me 

senti instigada em pesquisar como os profissionais de 

enfermagem estão abordando essa temática que é sexua-

lidade. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi identi-

ficar na literatura nacional estudos publicados a respeito 

da abordagem da equipe de enfermagem na Atenção 

Básica em relação a sexualidade no idoso. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa em que foi realizado um

levantamento bibliográfico. A pesquisa bibliográfica 

pode ser considerada uma fonte de informações muito 

importante, contribuindo com a organização da aprendi-

zagem sobre determinado assunto.  

Esta metodologia se destaca por ser um conjunto de 

conhecimentos sobre pesquisas de variados autores e 

métodos realizados, proporcionando ao leitor conheci-

mentos para o desenvolvimento de futuros projetos de 

pesquisas.  

Para o levantamento foi acessado a biblioteca virtual 

em saúde (BVS). Foi realizada a consulta aos Descrito-

res em Ciências da Saúde (DeCS) e encontrados: sexua-

lidade, idoso ou envelhecimento, enfermagem ou enfer-

meiro. A busca no banco de dados da Literatura Latino - 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 

e no banco de dados da Enfermagem (BDENF), utili-

zando-se os descritores acima citados. Como critério de 

inclusão: idioma português e sem limitação de período, 

sendo obtidos 25 artigos. 

Procedeu-se à leitura cuidadosa dos resumos destas 

referências, para a seleção das que tratavam especifica-

mente de estudos sobre a sexualidade em idosos. Nos 

casos em que o resumo não deixava claro o objetivo da 

pesquisa, esse dado foi buscado pela análise do artigo 

completo. Foi incluída uma tese no estudo.  

Dos 25 artigos, 2 artigos não estavam disponíveis e 9 

artigos se repetiram devido a busca ser realizada em du-

as bases de dados. Do restante, 13 artigos, procedeu-se à 

busca dos textos completos, sendo lidos na íntegra e 

analisados quanto às variáveis: ano, descritores, sujeitos 

estudados, local de realização do estudo, instrumento 

para coleta de dados, objetivos, delineamento metodoló-

gico e resultados. 

Os 13 artigos foram organizados em planilhas do 

programa Excel, tendo como objetivo analisar fonte/ 

origem, títulos, autores, nome dos periódicos, ano de 

publicação. 

3. RESULTADOS

Os 13 artigos publicados em periódicos sobre a se-

xualidade em idosos foram primeiramente catalogados 

segundo fonte/origem, periódico, ano, autor e título (Ta-

bela 1).  

Tabela 1. Apresentação de artigos selecionados para compor amostra 

do estudo. 
Origem Periódico Ano Autor Título 

LILACS Rev. Latino 

- Am. En-

fermagem 

2008 Olivi M, Santana 

RG, Mathias 

TAF. 

Comportamento, 

conhecimento e 

percepção de risco 

sobre doenças sexu-

almente transmissí-

veis em um grupo de 

pessoas com 50 anos 

e mais de idade 

Texto Con-

texto 

Enferm. 

2007 Oliveira MLC, 

Oliveira SRN, 

Iguma LT. 

O processo de vives 

nos filmes: Velhice, 

Sexualidade e Memó-

ria em Copacabana 

Rev. Bras. 

Geriatr. 

Gerontol. 

2011 Moraes KM, 

Vasconcelos DP, 

Silva ASR, Silva 

Companheirismo e 

sexualidade de casais 

na melhor idade: 
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RCC, Santiago 

LMM, Freitas 

CASL. 

cuidando do casal 

idoso 

Rev. Rene 2011 Crispim ZM, 

Munari DB, 

Salge AKM, 

Lucchese R. 

Atividades Grupais na 

Promoção da Saúde 

Feminina: Revisão 

Integrativa 

Rev. Rene 2010 Costa CC, Frei-

tas LV, Dias 

LMB, Lima TM, 

Damasceno 

AKC, Pinheiro 

AKB. 

Realização de Exa-

mes de Prevenção do 

Câncer Cérvi-

co-Uterino: Promo-

vendo saúde em 

instituição asilar 

Rev. Eletr. 

Enf. 

2007 Miranda FAN, 

Furegato ARF, 

Simpson CA, 

Azevedo DM. 

Figuras e Significa-

dos: recursos gráficos 

na pesquisa de repre-

sentações sociais 

Arq. Ciênc. 

Saúde 

2007 Talhaferro B, 

Lemos SS, 

Oliveira E. 

Mastectomia e suas 

conseqüências na vida 

da mulher 

BDENF Rev. Gaúcha 

Enferm. 

2011 Maschio MBM, 

Balbino AP, 

Souza PFR, 

Kalinke LP. 

Sexualidade na Ter-

ceira Idade: 

medidas de prevenção 

para doenças sexual-

mente transmissíveis 

e AIDS 

Rev. Gaúcha 

Enferm. 

2011 Laroque MF, 

Affeldt AB, 

Cardoso DH, 

Souza GL, 

Santana MG, 

Lange C. 

Sexualidade do Idoso: 

comportamento para a 

prevenção de 

DST/AIDS 

Rev. Min. 

Enferm. 

2011 Barbosa JAG, 

Freitas MIF. 

Vulnerabilidade em 

face das infecções 

sexualmente trans-

missíveis e 

HIV/AIDS nos rotei-

ros sexuais de mulhe-

res com transtornos 

mentais 

Rev. Rene 2010 Coelho DNP, 

Daher DV, 

Santana RF, 

Santo FHE. 

Percepção de Mulhe-

res Idosas sobre 

Sexualidade: Impli-

cações de gênero e no 

cuidado de enferma-

gem 

Rev. 

Enferm. 

UERJ 

2007 Almeida LHRB., 

Luz MHBA, 

Monteiro CFS. 

Ser Mulher no Cli-

matério: Uma análise 

compreensiva pela 

enfermagem 

Acta 

Fisiátrica 

2004 Silva RMO. A sexualidade no 

envelhecer: um estu-

do com idosos em 

Reabilitação 

Os periódicos tiveram como origem a base de dados 

LILACS, sendo 7 artigos e a base de dados de Enferma-

gem BDENF, sendo 6 artigos. Houve uma grande diver-

sidade de autores, sendo que cada artigo possuía no mí-

nimo dois autores, demonstrando de forma positiva a 

produção dos profissionais de saúde sobre a sexualidade 

de uma forma geral. Os títulos são bem diversificados, 

demonstrando qual é o foco de cada artigo, porém o 

termo sexualidade se destacou em alguns. 

A publicação dos 13 artigos ocorreu em 10 periódi-

cos diferentes (Tabela 2). O periódico Revista da Rede 

de Enfermagem do Nordeste (Rev. Rene) foi o que se 

destacou com 3 artigos publicados (%).  Dois artigos 

publicados sobre sexualidade em idosos estão Revista 

Gaúcha de Enfermagem. O restante dos periódicos 

apresentaram apenas 1 artigo. 

Tabela 2. Distribuição dos artigos analisados, segundo os periódicos 

de publicação. 

Periódicos N % 

Revista Latino – Americana de Enfermagem 1 10 

Texto Contexto Enfermagem 1 10 

Revista Brasileira Geriatria e Gerontologia 1 10 

Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste 3 30 

Revista Eletrônica de Enfermagem 1 10 

Revista Arquivo de Ciências da Saúde 1 10 

Revista Gaúcha de Enfermagem 2 20 

Revista Mineira de Enfermagem 1 10 

Revista Enfermagem UERJ 1 10 

Revista Actra Fisíatrica 1 10 

Total 10 100 

4. DISCUSSÃO

A longevidade é desejada pelas pessoas e também é

temida pelas circunstâncias a ela associadas. O processo 

de envelhecimento, tido como fisiológico e inexorável, 

reflete uma condição orgânica, enfrentada de diferentes 

modos, principalmente quando associado à presença de 

limitações e enfermidades. Já a sexualidade é vivenciada 

e expressa em opiniões, atitudes, desejos, valores, com-

portamentos, práticas, papéis e relacionamentos. A com-

preensão da sexualidade é influenciada por fatores bio-

lógicos, sociais, psicológicos, econômicos, políticos, 

éticos, culturais, legais, históricos e religiosos (BAR-

BOSA, 2011; COSTA, et al, 2010; CRISPIM; MUNARI; 

SALGE, 2010; MASCHIO, et al., 2011; ALMEIDA, et 

al., 2007; COELHO, et al., 2010). 

Os idosos devem ser vistos como indivíduos que 

possuem desejos, necessidades sexuais e fazem projetos 

para o futuro. Ressalta-se que principalmente após o 

desenvolvimento de drogas que melhoram o desempe-

nho sexual, o uso de prótese para disfunção erétil para os 

homens e reposição hormonal para as mulheres, os ido-

sos, tornaram-se cada vez mais ativos sexualmente. To-

do este avanço veio na tentativa de promover qualidade 

de vida e uma vida sexual ativa na terceira idade. No 

entanto, a prevenção das doenças sexualmente transmis-

síveis para os idosos não acompanhou o ritmo desta 

evolução. Por estas razões, esses indivíduos se expõem, 

cada vez mais, a situações de vulnerabilidade. Isto por-

que nem sempre sua vida sexual é questionada nas con-

sultas, predominando o mito de que têm ritmo sexual 

diminuído ou já não fazem sexo (SILVA, 2003, COSTA, 

et al, 2010; ALMEIDA, et al., 2007; COELHO, et al., 

2010, TALHAFERRO; LEMOS; OLIVEIRA, 2007; 

MIRANDA, et al., 2007). 

Percebemos também a dificuldade que os idosos de-
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monstram em falar sobre a sexualidade, evitam o assunto 

pelo constrangimento que este traz, sentimentos de culpa 

e vergonha em falar e questionar o assunto, não se sen-

tem à vontade, revelando o preconceito ainda existente 

em nossa sociedade. Essas concepções, socialmente 

construídas, tornam mais difícil o acesso dessa popula-

ção a meios de informação e prevenção (LAROQUE, et 

al., 2011; BARBOSA, 2011; COELHO, et al., 2010; 

MORAES; VASCONCELOS; SILVA, et al., 2011). 

Entendemos que o processo de envelhecimento re-

quer articulação e preparo dos profissionais de saúde, 

viabilizado, por meio de intervenções como campanhas, 

políticas públicas, pesquisas científicas, consultas com 

profissionais de saúde, educação em saúde divulgada nos 

meios de comunicação, entre outros, que possibilitem ao 

idoso viver mais e ter melhor qualidade de vida (LA-

ROQUE, et al., 2011). É importante que os profissionais 

de saúde sejam sensibilizados com a assistência à saúde 

sexual do casal idoso, o que possibilitará uma prática de 

cuidados livre de julgamentos e preconceitos (SILVA, 

2003; COSTA, et al, 2010; COELHO, et al., 2010; TA-

LHAFERRO; LEMOS; OLIVEIRA, 2007).  

No decorrer das últimas décadas, a enfermagem des-

pertou para o cuidado ao idoso, merecendo destaque o 

crescimento da enfermagem gerontológica, que tem pos-

sibilitado capacitação para o atendimento às expectativas 

e necessidades relacionadas com a terceira idade. O en-

fermeiro deve compreender o idoso nos seus aspectos 

físicos, psíquicos e sociais, prestando, assim, uma assis-

tência integral adequada. É indispensável que o profis-

sional tenha conhecimento científico para discernir as 

alterações anatômicas e funcionais naturais do envelhe-

cimento, das patológicas (CRISPIM; MUNARI; SALGE, 

2001; COELHO, et al., 2010; MORAES; VASCON-

CELOS; SILVA, et al., 2011). 

 É importante recordarmos da responsabilidade que 

temos enquanto profissionais para criar estratégias que 

nos aproximem do usuário, com o estabelecimento da 

confiança entre ambas as partes (LAROQUE; AFFELDT; 

CARDOSO, 2011; COSTA, et al, 2010). 

5. CONCLUSÃO

Está nítido nos artigos a crescente da população ido-

sa e o preconceito que a sociedade e os profissionais da 

saúde têm em relação à temática. O meu intuito da pes-

quisa era descobrir como os profissionais abordam a 

sexualidade no idoso, e perante a pesquisa só observei o 

preconceito, a omissão, e coloca a ingenuidade dos pro-

fissionais em acharem que o idoso não tem uma vida 

sexual ativa. 

A temática é um grande desafio para os profissionais 

de saúde, devendo ser investigada e aprofundada a partir 

de uma abordagem holística, sendo necessário também o 

desenvolvimento de capacitações e de programas de 

saúde pública específicos para esta população, gerando 

estratégias educativas para promover uma velhice sau-

dável. 
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